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O ministro da Justiça, Paulo 
Brossard, disse ontem pela ma­
nhã, no Palácio do Planalto, que 
è favorável à instituição de uma 
comissão interna, que teria de­
legação de poderes da própria 
Assembleia Nacional Consti­
tuinte, para funcionar como le­
gislativo ordinário nos casos es­
peciais em que fosse necessário 
se pronunciar sobre medidas 
urgentes e Inadiáveis de inte­
resse do Pais. 

Segundo o ministro, "não ê 
possível que uma assembleia 
funcione simultaneamente co­
mo Constituinte e Legislativo 
ordinário", lembrando que, 
alem do interesse na elabora­
ção da Nova Constituição com a 
maior brevidade, há, ainda, o 
Inconveniente de exame, dis­
cussão e votação da legislação 
ordinária, o que, segundo ele, 
prejudicaria os trabalhos cons­
titucionais. 

O ministro disse entender que 
"seria de toda utilidade que a 
Assembleia ficasse encarrega­
da de elaborar a nova Constitui­
ção - assim foi em 1890,1933 e 
1946 - e vencida essa fase, o 
Poder Legislativo voltaria a ser 

Câmara e Senado como legisla­
tivo comum"e Brossard 
adiantou que nesse período as 
atribuições ordinárias no Con­
gresso poderiam ser resolvidas 
de duas maneiras: o Executivo 
— por decretos e decretos-leis 
— exerceria o Poder Legislati­
vo. Ressaltou, porém, o minis­
tro da Justiça, que essa não é, a 
seu ver, a melhor solução. 

Ele disse que outra solução 
seria, nos casos em que o Presi­
dente da República, necessitas­
se baixar medidas de urgência, 
de caráter inadiável, poderia 
propor á Assembleia esse ou 
aquele diploma legal: 

"Só o Presidente poderia pro­
por e só através dele é que a As­
sembleia seria chamada a opi­
nar". 

O mintstro-chefe do Gabinete 
Civil, Marco Maciel, considerou 
a proposta do ministro da Justi­
ça, Paulo Brossard, da delega­
ção de poderes da Assembleia 
Constituinte a uma comissão 
para tratar de matéria ordiná­
ria, como "mais uma proposta 
que enriquece o debate sobre a 
questão". 

Marco Maciel conversou com 
os jornalistas durante a exposi­
ção de artes plásticas que ele 
Inaugurou hoje cedo no térreo 
do Palácio do Planalto. "Tem 
que se encontrar uma solução 
para questão", observou. Mar­
co Maciel não quis dizer, porém 
se a proposta do presidente da 
Câmara, deputado Ulysses Gui­
marães (semelhante a de Bros­
sard, mas com 70 membros) se­
ria melhor ou pior que a do mi­
nistro da Justiça: 

"Não sei qual será a fórmula 
melhor. Eu ainda não tenho 
uma proposta, mas acho que de­
vemos discutir. Não podemos 
ter, no próximo ano, quatro ca­
sas legislativas se reunindo 
(Câmara, Senado, Congresso e 
Assembleia Constituinte). 

Igreja vai defender suas ideias 
O presidente da Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), Dom Ivo Lorscheiter, 
disse ontem que a Igreja Católi­
ca vai acompanhar os trabalhos 
dói Constituinte e, se necessário, 
pressionar o novo Congresso pa­
ra que aprove matéria de seu 
interesse. 

0 trabalho preliminar da Igre­
ja já está sendo feito nas bases 
religiosas, mediante distribui­

ção de cartilhas e convocação 
de candidatos para debates com 
os fiéis nas paróquias. O próxi­
mo passo, segundo Dom Ivo, é 
influenciar os constituintes a 
nível federal. 

A Igreja, segundo ele, tem 
alertado os eleitores para não 
votarem em candidatos que es­
tejam gastanto muito dinheiro 
nas campanhas eleitorais. 

"A gente pede que eleitores 

sejam conscientes e que refu­
tam muito antes de votar. Eu fi­
co até contente com o índice 
grande de indecisos em alguns 
Estados, pois isso comprova 
que os eleitores estão refletindo 
sobre os candidatos. Os candi­
datos devem ser competentes, 
honestos e já devem ter dado 
provas de que trabalham pelo 
bem comum. Se estas pessoas 
forem eleitas teremos uma boa 
constituição" - afirmou. 

Minas instala mini-Constituinte 
Belo Horizonte — A "mini-

Constituinte", formada por 
crianças de dez a dezesseis anos 
que exercem o papel de deputa­
dos e senadores, foi instalada 
ontem, em Belo Horizonte, pela 
Assembleia Legislativa, para 
elaborar uma mini-carta a ser 
entregue sexta-feira (31) ao 
presidente José Sarney, no Pa­
lácio do Planalto, Os trabalhos 
foram "oficialmente" abertos 
pelo presidente da Assembleia, 
deputado Dalton Canabrava 
(PMDB), que destacou a impor­
tância da iniciativa para au­
mentar o interesse pela Assem­
bleia Nacional Constituinte em 
todo o País. 

A "mini-Constituinte" tem a 
presença de mais de cem crian­
ças das escolas públicas (esta­
duais e municipais) e particula­
res de Minas, discutindo educa­
ção, saúde, violência urbana, 
menor abandonado, segurança 
pública," enfim, todos os assun­
tos que interessam aos partici­

pantes que exercerão a sua ci­
dadania plena no século XXI, 
quando o País terá os reflexos 
da Constituinte de 1987. 

Para a deputada-constituinte 
Marta Valéria Penna, 16 anos, 
aluna da 8a série do Colégio Pa­
tamar, o mais importante para 
o novo Brasil è organizar-se 
porque "as coisas não estão no 
devido lugar como desejam as 
crianças e o povo em geral", 
sendo necessário, ainda, que to­
dos escolham bem os seus re­
presentantes eleitos no próximo 
dia 15, "para que tenhamos um 
Brasil melhor, mais desenvolvi­
do e justo". Ela acha, ainda, 
que o mais importante é ofere­
cer educação para os brasilei­
ros, cuja população maciça­
mente é formada por jovens, co­
mo eia, para que tenha condi­
ções de colaborar com o novo 
Brasil. 

O estudante Zilmar Dias Fi­
gueiredo, 18 anos, da rede esta­

dual e deficiente visual, defende 
na mini-constituinte "o direito 
de todo cidadão à educação". 
Sobre sua situação particular, , 
respira fundo e emenda: "O de­
ficiente deve ser reabilitado pa­
ra a sociedade". Falando sem­
pre num tom alto de voz, diz * 
também da importância de ser 
independente: "Ninguém tem 
de ler para mim porque há mui­
tas obras especializadas em 
braile". 

Os integrantes da "mini-
Constituinte" foram escolhidos 
de forma democrática, a partir 
de eleição direta nas escolas, 
participando dos trabalhos até 
sexta-feira (31), quando será 
eleito o presidente da mini-
Constituinte e toda a mesa dire-
tora. Esse presidente vai a 
Brasília, no mesmo dia, levar 
ao presidente José Sarney as 
sugestões da população infantil 
de Minas para a primeira Carta 
Constitucional da Nova Repú­
blica. J 


